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RESUMO
Apresenta-se um estudo sobre o oídio da videira — Oidiurn tuckeri Berk 
Faz-se uma descrição da sintomatologia, etiologia, epidemiologia e meios de luta, 
baseada nas indicações que nos foi possível reunir e nalgumas conclusões das 
nossas observações e experimentação.
SYNOPSIS
This is a review on grape powdery mildew — Oidiurn tuckeri Berk. — cove- 
ring sintomatology, etiology, epidemiology and control means. Our own observa- 
tions and experimentation are also included.
INTRODUÇÃO
É já bem conhecido de todos nós o oídio da videira que, em maior 
ou menor quantidade, aparece todos os anos e por quase todas as 
vinhas. Supomos, no entanto, poder acrescentar alguma coisa a esse 
conhecimento que permita uma melhor preparação piara o enfrentar
(') Comunicação apresentada às I Jornadas sobre Micoses da Videira, rea­
lizadas no IUTAD, Vila Real, em Janeiro de 1983.
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e combater. Ele existe na Europa desde 1845 e no nosso País desde 
1857.
A doença em causa pode atacar qualquer órgão verde da planta 
como folhas, flores, frutos e rebentos e a gravidade dos estragos 
causados depende de forma estreita do momento do ataque. Assim, 
os prejuízos maiores provêm sempre da sua incidência nos cachos, 
sobretudo enquanto estão em formação ou se encontram em cresci­
mento. Com efeito, se o ataque é precoce os bagos secam e caem; 
quando se verifica durante o franco crescimento, os bagos racham 
ficando sujeitos à destruição. Em regiões com condições favoráveis 
à evolução da doença o ataque atinge normalmente 100 ou quase 
100 %, como pudemos verificar durante anos sucessivos, em teste­
munhas absolutas de ensaios estabelecidos na região de Setúbal.
SINTOMATOLOGIA
Os sintomas externos e macroscópicos do ataque deste oídio, 
caracterizam-se por um aspecto pulverulento, embora menos acen­
tuado que nos outros.
Nas folhas, o revestimento branco acinzentado, por vezes quase 
não se distingue a olho nu, mas torna-se mais visível nas regiões 
onde há predominância de céu encoberto e, sobretudo, junto a muros 
e outros locais abrigados. Estas manchas esbranquiçadas ou acinzen­
tadas e pulverulentas são formadas pela acumulação de conídios e 
conidióforos e estão na origem das designações de branco, cinzeiro 
ou poeira da vinha, que vulgarmente se atribuem ao oídio. Os sinto­
mas são normalmente mais visíveis na página superior, uma vez que 
na inferior podem estar disfarçados pelo indumento (os pêlos), sobre­
tudo quando ele é abundante. Porém, é na página inferior que mais 
cedo se distinguem os primeiros sintomas, constituídos por uma 
coloração castanho clara nas nervuras e também no pecíolo. Esta 
coloração acastanhada é dada pelas células superficiais mortas pelo 
fungo. Nas zonas necrosadas, constituídas por estas células mortas, 
dá-se uma paragem de crescimento que, ao contrário, prossegue nas 
zonas vizinhas, provocando nas folhas um aspecto ondulado e cris­
pado, Fig. 1.
Em determinadas condições, logo no início do ataque do oídio 
à página inferior da folha, podem aparecer pequenas manchas des-
Fig. 1 — Folhas de videira apresentando o aspecto ondulado e 
crispado devido ao necrosamento dos tecidos provocado pelo oídio.
Fig. 2 — Sarmento já atempado com as manchas castanhas de 
aspecto fibroso provocadas pelo oídio.
Fig. 3 — Cacho com grande ataque de oídio, mostrando o conse­
quente rachamento profundo dos bagos.
Fig. 4 — Forte ataque de oídio no ráquis de cachos já maduros 
que, em consequência disso, murcharam.
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coradas que lembram as manchas de óleo características do míldio. 
Distinguem-se delas pela descoloração menos marcada e por não 
aparecer o bolor branco que costuma cobri-las.
O ataque dos sarmentos verifica-se no início do período vege- 
tativo sobre os rebentos novos ou, no fim do mesmo período, nas 
extremidades dos sarmentos não atempados, sendo raro em plena 
pujança vegetativa. Os pâmpanos ainda muito jovens atacados pela 
doença logo no início da Primavera, podem parar o crescimento 
e ficar deformados, normalmente arqueados e cobertos duma poeira 
esbranquiçada. É este o maior prejuízo que o oídio pode causar 
nestes órgãos, embora a sua ocorrência seja rara. Mais frequentes 
são os ataques em sarmentos já bem protegidos pelas folhas, que se 
caracterizam por pequenas manchas pulverulentas. Estas, depois dos 
rebentos atempados, tomam coloração amarelo acastanhada com bor­
dos de aspecto fibroso (Fig. 2); mantêm-se por muito tempo mas, 
depois do atempamento, já não contêm mais o parasita. Constituem 
apenas a consequência do seu ataque, sem qualquer repercussão 
futura, pois a casca exterior dos ramos morre naturalmente, nessa 
altura.
Os gomos dormentes dos sarmentos atempados podem apresentar 
uma infecção não aparente, a que se atribui um papel importante 
na conservação da doença dum ano para o outro.
Nos cachos, embora possa aparecer nas flores, normalmente 
desenvolve-se após a floração e até ao amadurecimento. No ráquis, 
o ataque dá origem a aspectos semelhantes aos produzidos nos ramos. 
O ataque, tanto das flores como nos bagos ainda pequenos, pode 
produzir a sua morte e queda. Quando os bagos já estão em franco 
crescimento, as células epidérmicas atacadas deixam de crescer e 
morrem. A película nessas zonas afectadas não acompanha o cresci­
mento do bago e fende sob a pressão dos tecidos internos que, pela 
sua fragilidade, fendem também, deixando muitas vezes as grainhas 
expostas (Fig. 3). Nestas condições os bagos, devido à dificuldade 
de cicatrização rápida dos tecidos da polpa, ou secam, se há condições 
para a evaporação intensa, ou apodrecem se há condições de humi­
dade, atacados por outros parasitas, como a podridão cinzenta. É este 
facto que torna perigoso o oídio que, por ele próprio, se pode consi­
derar um parasita pouco activo e apenas superficial.
Logo que os bagos atingem ou quase atingem o seu tamanho 
definitivo, deixa de haver o perigo de racharem e aparecem apenas
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alterações sem importância, salvo para uvas de mesa que desfeiam 
e, por isso, desvalorizam. Tais alterações podem consistir em manchas 
necrosadas ou em depressões.
Nos bagos maduros, depois do pintor, mesmo em condições favo­
ráveis, dum modo geral não se verificam ataques de oídio, o que 
normalmente se atribui à concentração elevada de açúcares. No en­
tanto, mesmo nessa altura podem surgir prejuízos, pois pode veri­
ficar-se um ataque no ráquis e pedúnculo que conduz à murchidão 
do cacho. Pudemos verificar este aspecto no ano transacto, no Vale 
de Santarém, tendo inclusivamente encontrado cleistotecas que se 
formaram rapidamente, nessas condições (Fig. 4). Isto constitui um 
alerta para a necessidade de tratamentos mais tardios e sobretudo 
tratamentos que atinjam os cachos no seu interior.
ETIOLOGIA
Os estragos do oídio são causados pela forma imperfeita ou coni- 
dial do fungo, Oidium tuckeri Berk. A forma perfeita ou sexuada 
Uncinula necator (Schw.) Burr., constitui apenas um estado de resis­
tência, que permite ao fungo conservar-se dum ano para o outro, 
nas condições adversas do Inverno.
A forma conidial é constituída por filamentos ramificados desig­
nados no seu conjunto por micélio e desenvolve-se à superfície do 
hospedeiro, pois os oídios são dos poucos fungos parasitas super- 
ficais ou ectoparasitas. Os filamentos do micélio lançam para o inte­
rior das células da camada epidérmica uns pequenos corpos irregu­
lares denominados haustórios, destinados a sugar delas o alimento 
necessário à vida do parasita. Para o exterior dão ramificações 
erectas, perpendicularmente à superfície do hospedeiro que, por septa- 
ção, originam os esporos de propagação vegetativa ou conídios. Estes 
conídios vão-se desprendendo e, levados depois pelo vento ou qual­
quer acção mecânica, dão origem a novos focos de infecção, logo 
que as condições se tornam favoráveis. É desta forma que o oídio 
se vai propagando duns locais para os outros, ao longo do período 
vegetativo.
Os primeiros focos de infecção ou focos primários, formam-se 
a partir dos esporos sexuados libertados pelas cleistotecas, que abrem 
logo no início da Primavera, quando as condições se tornam favo­
ráveis à evolução da doença. Os focos primários podem também
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ser originados por micélio hibernante, que parece localizar-se prin­
cipalmente nos gomos, protegido pelas escamas e, nalguns casos, até 
mesmo nos sarmentos. Aliás até há poucos anos não era conhecida 
a existência de cleistotecas no nosso País, tendo sido assinaladas 
pela primeira vez por nós (COSTA e TOMAZ, 1962), em 1962, na 
Tapada da Ajuda. Daí para cá têm vindo a aparecer numa intensidade 
sempre crescente, o que provavelmente poderá atribuir-se a qualquer 
modificação de clima que não nos é possível precisar, até porque são 
mal conhecidas as condições que determinam o seu aparecimento.
EPIDEMIOLOGIA
0 desenvolvimento do oídio (infecção e evolução) está depen­
dente de vários factores, mas os mais importantes são a temperatura, 
humidade e luz, se bem que a fertilidade do solo mostre também 
alguma influência, embora variável. A humidade mínima exigida é, 
porém, tão baixa (25%) que só raramente não é bastante superior 
em quase todas as vinhas. Verifica-se mesmo que a incidência do 
oídio é geralmente maior nos anos secos. Nesse sentido BOUGHEY 
(1949) (cit. WHEELER, 1969) mostrou que a incidência do oídio pode 
relacionar-se com a média anual de chuvas.
Os efeitos da humidade no desenvolvimento do oídio, tanto da 
videira como doutras plantas, tornam-se, por isso, controversos ou 
pouco claros. Podem, no entanto, fazer-se duas generalizações:
1 — A incidência da doença é geralmente mais elevada durante
o tempo seco (sem chuva ou humidade excessiva).
2 — A germinação dos conídios da maioria das espécies é fraca
dentro de água.
SCHNATHORST (1965) com base numa revisão crítica de várias 
informações e dados experimentais existentes, concluiu que a germi­
nação dos conídios de diferentes espécies de oídio e, portanto, o início 
da infecção, está mais relacionada com o «défice de tensão» ou défice 
de pressão do vapor (VPD), como medida de tensão de humidade, 
do que com a humidade relativa (RH). O défice de tensão é obtido 
a partir da humidade relativa que se verifica no momento consi­
derado e da pressão do vapor à saturação, para a temperatura no 
mesmo momento (E).
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VPD («défice de tensão») = (1-RH) E
Com base neste valor podem reunir-se os diversos oídios em 
três grupos:
1. ° os que só germinam a tensão de humidade baixa, o que cor­
responde a uma humidade relativa alta como a SphaerotJveca 
pannosa;
2. ° aqueles cujo óptimo de germinação é igual ao do grupo ante­
rior, mas que podem produzir uma pequena quantidade de 
conídios capazes de germinar a uma tensão de humidade 
alta, entre os quais se encontram o Erysiphe cichoracearum, 
E. graminis, a Sphaerotheca macularis e Leveillula taurica-,
3. ° aqueles que germinam bem dentro de limites bastante afas­
tados de tensão de humidade, entre os quais se encontram 
o E. polygoni e o oídio da videira.
A facilidade de germinação mesmo em condições de secura que 
se verifica nos oídios do 3.° grupo, onde se inclui o da videira, é 
devida possivelmente ao seu alto teor de humidade e à faculdade 
que têm de a perder lentamente. Deve ser esta a razão da maior 
severidade da doença no tempo seco, quando a esse tempo está ligada 
a temperatura óptima, pois a humidade pode mesmo ser prejudicial 
quando em excesso, por condensar à superfície da planta.
As temperaturas óptimas para o oídio situam-se entre 25 e 28°C, 
mas os limites térmicos são bastante afastados.
A água da chuva é-lhe desfavorável, não só por arrastar os 
conídios para o chão, como por danificá-los e dificultar a germinação.
A insolação directa parece prejudicar o oídio, mas parte dos 
seus efeitos nefastos podem também atribuir-se ao aumento de tem­
peratura nessas condições, tendo em conta que as temperaturas 
superiores a 35°C são letais para o fungo.
Ao contrário a falta de arejamento e tudo o que favoreça um 
certo teor de humidade como as proximidades de água (rios, albu­
feiras, etc.), favorecem a infecção.
Quanto à influência dos elementos fertilizantes ou da fertilidade 
do solo na incidência do oídio, os resultados e conclusões são tam­
bém bastante complexos e pouco convincentes. A conclusão mais 
segura a que conseguiu chegar-se, é que a intensidade dos ataques
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está relacionada com o vigor das plantas e todos os factores que 
favorecem o crescimento destas, nomeadamente a fertilidade do solo 
ou os elementos fertilizantes a ele incorporados, ou ainda outras 
práticas como a rega, favorecem, ao mesmo tempo, o desenvolvi­
mento do oídio. Por outras palavras, quanto maior for o desenvol­
vimento vegetativo ou vigor das plantas, maior será a intensidade 
do ataque deste fungo.
MEIOS DE LUTA
Entre os meios de luta que podem utilizar-se contra o oídio há 
que considerar:
1 — o melhoramento através da criação ou selecção de variedades
ou clones resistentes.
2 — As medidas profilácticas.
3 — Os tratamentos preventivos e curativos.
No que se refere ao melhoramento, algo se tem avançado nesse 
campo sobretudo nos países de Leste, onde se encontram em curso 
trabalhos de melhoramento por via sexual. Entre nós estão a ser 
empreendidos trabalhos de melhoramento genético que incluem a apli­
cação de radiações, no Gabinete de Botânica do Instituto Superior 
de Agronomia. Por outro lado, segundo algumas observações, certas 
variedades resistentes ao míldio obtidas pelo Prof. Pereira Coutinho, 
possuem igualmente níveis de resistência ao oídio, dignos de serem 
considerados.
As medidas profilácticas devem ter em vista a destruição de 
folhas e sarmentos que possam conter as formas hibernantes ou de 
resistência (cleistotecas).
Em relação aos tratamentos e dado que se trata dum parasita 
de crescimento superficial, os preventivos são geralmente também 
curativos. Alguns tratamentos especiais de carácter essencialmente 
curativo justificam-se quando, por qualquer razão, como o descuido 
nos tratamentos preventivos, o oídio se instalou na vinha, ou quando 
aparecem focos de infecção que convém tratar localmente, para evitar 
o alastramento da doença. Os tratamentos curativos devem fazer-se 
o mais cedo possível, pois embora seja fácil de destruir, o oídio
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deixa sempre marcas. Nestes tratamentos tem-se preconizado o em­
prego de permanganato de potássio a 0,1-0,125 %. Trata-se dum oxi­
da nte enérgico que destrói rapidamente a maior parte das matérias 
orgânicas nele mergulhadas. Tem no entanto o inconveniente de perder 
essa acção a curto prazo e de possuir fraca molhabilidade, que não 
pode corrigir-se com molhantes orgânicos, pois destruiriam o pro­
duto e seriam destruídos por ele. Apenas poderá remediar-se esta 
deficiência pela adição de leite de cal que, no entanto, diminui um 
pouco a sua eficácia (ARNAUD e ARNAUD, 1931). Assim, o micélio 
que, devido à fraca molhabilidade não é atingido e os haustórios 
ou sugadores protegidos dentro das células da epiderme, são capazes 
de reconstituir o ataque, logo que, pouco tempo depois, passe a acção 
do produto. Por isso, quando se recorre a ele, são recomendados dois 
tratamentos com intervalo de oito dias. Em face dos inconvenientes 
apontados para o permanganato de potássio e apesar da sua enérgica 
acção destruidora, chegou-se à conclusão que, sempre que as tempe­
raturas se situem acima de 20 ou, pelo menos, 14°C, a acção curativa 
do enxofre é superior, sobretudo quando se reforça essa acção com 
uma desfolha parcial do lado da fila que se encontra mais atacada, 
para favorecer o arejamento. Evidentemente que também haverá 
sempre recurso aos novos produtos sistémicos, recentemente surgidos.
No que diz respeito aos tratamentos preventivos, os de Inverno 
que por vezes são recomendados, não parecem justificáveis se não 
tiverem ao mesmo tempo outros objectivos, pois o micélio hibemante 
que se encontra nos gomos, não pode ser atingido por eles. Porém, 
isto não quer dizer que os tratamentos de Inverno como os óleo- 
-cúpricos, não possam ter uma acção benéfica, por contribuírem para 
a diminuição do inoculo potencial, através da destruição de formas 
hibernantes distintas desta.
Em relação aos outros tratamentos preventivos, dado que não 
é possível fazer uma previsão exacta dos ataques, eles devem ser 
feitos regularmente, sobretudo quando o tempo corre mais favorável: 
sem vento nem chuva ou humidade excessiva e, sobretudo, quente 
e nublado. Nesses tratamentos pode usar-se qualquer dos produtos 
homologados, incluindo o enxofre e os novos fungicidas sistémicos.
O que é mais importante é que exista um certo critério, não só 
em relação à escolha dos produtos a empregar em cada tratamento, 
como dos períodos críticos em que se torna necessário intervir para
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eliminar qualquer possibilidade de consequências graves. Para o esta­
belecimento desse critério, devem ter-se presentes alguns dados impor­
tantes. Assim:
— Os enxofres actuam mal abaixo de 14°C e têm já uma grande 
redução de eficácia a temperaturas inferiores a 20°C. Deve, 
por isso, escolher-se outro produto para os primeiros trata­
mentos, salvo se forem de prever temperaturas superiores 
a estas.
— Os rebentos novos quando começam a ficar cobertos pelas 
folhas podem sofrer ataques intensos, que os deformam e 
comprometem o seu desenvolvimento futuro.
— A altura da floração e primeira fase do desenvolvimento dos 
bagos é dos períodos mais críticos, pois o oídio pode provocar 
a queda das flores e dos pequenos bagos, comprometendo 
quase totalmente a colheita.
— Dum modo geral as pulverizações durante a floração são pre­
judiciais à fecundação, pois até uma simples chuvada a faz 
perigar. Por isso, nessa altura deve preferir-se uma enxofra, 
até porque se conhece desde longa data a sua acção benéfica 
na fecundação, talvez devido a qualquer acção específica do 
enxofre, mas supõe-se que, principalmente, devido à acção 
da enxofra na dispersão do pólen ÍARNAUD e ARNAUD, 
1931).
— Embora os bagos deixem de correr risco de ataque depois 
do pintor, permanece no entanto o perigo do oídio se desen­
volver no pedúnculo e ráquis e este, com os cachos fechados, 
não pode ser atingido pelas caídas nem pela acção dos sisté­
micos que caem na superfície externa dos bagos em maturação. 
Por isso, também nesta altura é aconselhável uma enxofra, 
que tem ainda a vantagem de possuir uma acção mais pro­
longada.
No que diz respeito aos enxofres, incluindo os enxofres molháveis 
que, segundo parece, continuam a ser bastante usados, achamos 
conveniente chamar a atenção para algumas conclusões resultantes 
de ensaios que realizámos na região de Setúbal, ao longo de vários 
anos (TOMAZ et dl., 1981). Nas polvilhações (enxofras), tanto o enxo­
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fre em pó triturado como o enxofre em pó sublimado, asseguram 
uma protecção quase total, embora se tenha verificado por vezes 
uma certa fitotoxicidade, sobretudo em relação ao enxofre sublimado. 
Isto em anos em que as testemunhas absolutas apresentaram níveis 
de ataque variando entre 92 e 100 %. Nas aplicações de enxofre 
molhável à razão de 12 kg/ha adicionado de 1/100 de ureia (em 
substância activa) obtiveram-se resultados semelhantes aos que se 
conseguiram com o mesmo enxofre à dose dupla (24 kg/ha), sem 
a adição de ureia. Estes resultados foram por sua vez muito seme­
lhantes aos que se obtiveram com as aplicações de enxofre em pó. 
A eficácia dos enxofres molháveis manifestou-se sobretudo quando 
o enxofre que entrava na formulação era o mais grosseiro (menos 
moído) e, no caso da mistura enxofre + ureia, tornou-se mais evi­
dente quando os intervalos de tratamento foram de 14 dias.
É necessário acentuar, porém, que a granulometria dos enxofres 
molháveis mais favorável para a região de Setúbal, isto é, a que 
corresponde aos enxofres mais grosseiros, pode não ser a aconse­
lhável para algumas regiões nortenhas (mais frias), onde pode tornar- 
-se vantajoso um enxofre mais finamente moído. Isto porque o au­
mento que a maior divisão das partículas vai provocar na rapidez 
de decomposição do enxofre, poderá compensar a maior lentidão 
da mesma, devido às temperaturas mais baixas que habitualmente 
ocorrem no norte.
O que acabámos de expor, com base nos resultados dos ensaios 
que realizámos, permite pois concluir que, dum modo geral, pode 
reduzir-se de 24 para 12 kg a dose de aplicação de enxofre molhável 
por hectare, quando se adiciona à calda ureia à razão de 1 para 100 
de enxofre, em substância activa. Esta dose assegura uma protecção 
muito semelhante à das polvilhações (enxofras) à razão de 46 kg/ha, 
com a vantagem de permitir a ausência dum certo grau de fitoto­
xicidade que se verificou nalgumas delas.
A quantidade de ureia é muito pequena, como pode deduzir-se, 
e, embora possa ter um efeito secundário de fertilização azotada, 
nunca representará o risco de excesso que possa conduzir a desequi­
líbrios. Com efeito, a aplicação dum enxofre molhável com 80 % 
de substância activa à razão de 12 kg/ha, gastar-se-ão 96 g de ureia. 
Isto quer dizer que, no caso de débitos de 1000 litros por hectare 
(pulverização vulgar), a concentração das caídas em ureia será de 
0,0096% (9,6 g para 100 litros de calda).
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